
Optar pela Vida 
Iniciamos a Campanha da Fraternidade 2008. Seu tema é “Fraternidade e 

Defesa da Vida”, e o lema “Escolhe, pois, a vida”. Vida, por sinal, já foi o tema de 

várias campanhas da CNBB: Reconstruir a vida (1974), Fraternidade e vida (1984); 

também aparece em lemas: Para que todos tenham vida (1984), A serviço da vida 

e da esperança (1998), Vida sim, drogas não (2001), Vida, dignidade e esperança 

(2003), Água, fonte de vida (2004) e Vida e missão neste chão (2007).  

A escolha do tema deste ano é a “expressão da preocupação com a vida 

humana, ameaçada desde o início pelo aborto até sua consumação com a 

eutanásia”.  Tema  preciso e desafiador! Somos colocados diante de uma escolha 

entre a morte (aborto e eutanásia) e a vida.  

O lema se inspira na Bíblia. O povo de Israel se encontrava a caminho da 

Terra Prometida.  Em sua longa peregrinação, foi encontrando vários povos, com os 

quais devia se relacionar e dialogar. Esses povos tinham outra cultura e outros 

deuses, aos quais era solicitado a adorar, esquecendo Javé que os havia libertado 

da escravidão do Egito. Optar por esses deuses significaria esquecer o projeto 

libertador de Javé e, portanto, a morte. Optar pelo Deus libertador significaria 

caminhar para a liberdade,  e, portanto, para a vida (Dt 30,11ss). Coube ao povo 

escolher! E o povo - ainda que entre lutas e sacrifícios -  escolheu a vida! E foi fiel a 

Javé e à caminhada libertadora!  

Este dilema se coloca para nós hoje no que diz respeito à vida. Estamos 

vivendo numa cultura, na qual muitos defendem, com base nos atuais 

conhecimentos científicos sobre a fertilidade humana, uma posição de liberdade 

quanto à geração de filhos. O argumento é de que  o bebê aceito dentro de um 

planejamento familiar terá melhores condições afetivas e materiais para seu 

desenvolvimento. Ao contrário, os bebês concebidos em situações de ignorância, 

imprudência, aventura e irresponsabilidade social não teriam condições ideais de 

vida.  Os que se declaram favoráveis ao aborto afirmam que a defesa da vida, 

como proposto na Campanha da Fraternidade, é assunto religioso. E a sociedade, 

ao se autodefinir como laica, pode traçar caminhos próprios, alegando, inclusive, 

razões de saúde pública.  

Entretanto, se contemplarmos o espetáculo maravilhoso da natureza, tudo o 

que nos encanta - desde as mais pequeninas células de nosso organismo até a 

grandeza dos astros  - e nos dermos conta de que tudo isto “conspira” em favor da 

vida, não poderíamos deixar de nos interrogar sobre a origem de tudo isto.  

Quem nos fala expressamente da origem da vida é a Bíblia. Após criar o 

mundo, Deus disse que “tudo era bom” (Gn 1,21), e quando criou o ser humano, 

homem e mulher, disse que “era muito bom” (Gn 1,31). O mundo criado por Deus 

é belo. Procedemos de um desígnio divino de sabedoria e amor.  



O Documento de Aparecida nos ajuda a refletir: “A vida é presente gratuito 

de Deus, dom e tarefa que devemos cuidar desde a concepção, em todas as suas 

etapas, até a morte natural, sem relativismos. A globalização influi nas ciências e 

em seus métodos, prescindindo dos procedimentos éticos. Discípulos de Jesus, 

temos que levar o Evangelho ao grande cenários delas, promover o diálogo entre 

ciência e fé e, nesse contexto, apresentar a defesa da vida. Este diálogo deve ser 

realizado pela ética e em casos especiais por uma bioética bem fundamentada. A 

bioética trabalha com essa base epistemológica, de maneira interdisciplinar...” (DA, 

464-5).  

“Assistimos hoje a novos desafios que nos pedem ser voz dos que não têm 

voz. A criança que está crescendo no seio materno e as pessoas que se encontram 

no ocaso de suas vidas são exigência de vida digna que grita ao céu. A liberalização 

e a banalização das práticas abortivas são crimes abomináveis, como também a 

eutanásia” (DA, 467). O texto base nos convoca ao discernimento sobre: vida, 

pessoa humana, avanço das ciências, esterilidade conjugal, gestação indesejada, 

manipulação do embrião, vida afetivo-sexual, pobreza, violência, sofrimento e 

morte.  

Como o Povo de Deus, é preciso optar pela vida. E quem heroicamente fez a 

opção pela vida de seu bebê foi Santa Gianna Beretta Molla. Nascida em 1922, em 

Magenta, perto de Milão na Itália, teve ótima educação cristã. Formou-se em 

medicina e cirurgia pela Universidade de Pavia e se especializou em pediatria na 

Universidade de Milão. Em 1955, casou-se com Pietro Molla. Teve 1 filho e 3 filhas. 

Na gravidez da última, foi descoberto um fibroma no útero. Consciente do 

problema, levou para frente a gravidez e disse a seu médico: “Se você precisa 

decidir entre eu e a criança, escolha a criança”. Deu à luz à criança e uma semana 

depois faleceu, com 39 anos de idade. Foi reconhecida a santidade de sua vida 

manifestada no heroísmo desta opção pela vida de sua filha. Foi canonizada em 16 

de maio de 2004.  

Deus nos conceda  zelar pela vida e a lutar por políticas públicas em sua 

defesa, tendo presente neste ano eleitoral, ações que visem garantir o direito à 

vida, em cumprimento do artigo 5º da Constituição Federal e dar aos idosos dignas 

condições de vida. Santa Gianna Beretta Molla interceda!  
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